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Diz-se que a expressão “Negócio da China” surgiu a partir das viagens do famoso 
explorador italiano Marco Polo ao Oriente, durante o século XIII. Com as descobertas 
portuguesas, em particular no século XVI, após a descoberta da Rota do Cabo, o Oriente 
tornou-se mesmo um grande “Negócio da China”, atendendo às oportunidades de negócio 
altamente lucrativas, tão bem descritas no livro “Peregrinação” de Fernão Mendes Pinto.

Para as principais farmacêuticas, em particular as que se dedicaram ao 
desenvolvimento de vacinas covid-19, os dois últimos anos foram um grande 
“Negócio da China”. Tudo começou com chineses a cair redondos no chão, 
acompanhados de gente vestida com indumentária Chernobyl – que se tornou 
muito popular na imprensa desde então –; depois, foram filas de camiões 
militares carregados de caixões no norte de Itália. O terror estava instalado. 
Entretanto, a Organização Mundial de Saúde (OMS) informava-nos da existência
de uma “pandemia”: circulava um vírus chinês!
Num ambiente crescentemente plangente e distópico, encerraram-nos em casa e 
impeliu-se a falência compulsiva de milhões de pequenos negócios. Ao mesmo 
tempo, surgia um teste para detectar o vírus chinês: o famoso PCR – o teste que, 
no final de 2020, até teve a sua fiabilidade posta em causa por sentença do 
Tribunal da Relação de Lisboa. Outras histórias.
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Nesta pandemia tivemos uma absoluta novidade: antigamente, no caso de vírus 
respiratórios, bastava os sintomas e o bom senso para sabermos se estávamos 
doentes. Desde Março de 2020, tudo mudou. Para conhecermos o nosso estado 
de saúde, os Governos ordenavam que nos testássemos a toda a hora e 
entrássemos em quarentena apenas porque podíamos estar infectados mas 
assintomáticos, porque mesmo assim poderíamos infectar. O “poderia” sempre.
Ao mesmo tempo, através de uma imprensa obnóxia, anunciavam-se milhões de 
casos positivos, instilando o terror em toda a população. Para os que acusavam 
positivo: prisão domiciliária sem um mandado judicial; a ordem de um 
conspícuo funcionário administrativo tornava-se suficiente.
A degradação da nossa liberdade individual não terminou por aqui: obrigaram-
nos a usar uma máscara em praticamente todos os lugares – sem uma cabal 
evidência científica que suportasse o seu uso universal –, que se designou 
pomposamente por equipamento de protecção individual (EPI).
Mascarados, passámos a desconfiar uns dos outros; na nossa mente, quando 
olhávamos o próximo, dávamo-nos conta da existência de uma “pavorosa 
pandemia”. Mesmo nas ruas, livres e arejadas. O fim do Mundo aproximava-se!
Apenas uma vacina podia salvar a Humanidade, garantiam-nos, apesar de há 
décadas não existir qualquer vacina suficientemente eficaz para doenças 
causadas por vírus respiratórios.
Porém, no Novo Normal, numa questão de meses, enquanto tratamentos 



alternativos eram ocultados, apareceram diversas vacinas contra a covid-19, 
usando em diversos casos tecnologia inédita para seres humanos, e muitas 
dezenas de projectos, alguns de multinacionais farmacêuticas, ficaram pelo 
caminho. Designaram esta corrida contra o tempo por Warp Speed.

Em Abril de 2020, na Alemanha, a BioNTech, uma participada da Pfizer, 
realizou o primeiro ensaio clínico de uma vacina Covid-19, com tecnologia 
experimental mRNA. Apenas oito meses depois, no dia 2 de Dezembro, o Reino 
Unido, o primeiro país, autorizou a vacinação Covid-19 à sua população. Seguir-
se-iam vários países, com destaque para os Estados Unidos, que emitiu a 
autorização de uso de emergência no dia 11 de Dezembro.
Em resumo, em apenas oito meses, as farmacêuticas recebiam uma autorização 
de uso de emergência que as escudava de qualquer acção judicial e do 
pagamento de indemnizações, atendendo que não existiam quaisquer 
tratamentos alternativos certificados pelas autoridades – por essa razão, a 
ivermectina, por exemplo, foi um dos fármacos vilipendiados pela maioria da 
imprensa e autoridades de saúde. Ao contrário, outros, como o remdesivir, 
comercializado pela Gilead foram, foram “acarinhados” e comprados por muitos 
países, como Portugal, apenas dias antes de a OMS recomendar que não fossem 
usados em doentes-covid.
A rapidez da aprovação das vacinas em contexto de emergência, mesmo para 
grupos etários onde claramente a covid-19 não constituía um perigo em pessoas 
saudáveis /e.g. crianças e adolescentes) manteve-se para todas as vacinas. Os 
Estados Unidos estão tão obcecados que se aprestam para vacinar até bebês.
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Mas vejamos como correu a “vida”, a partir de 2020, para as principais 
farmacêuticas, em particular para as envolvidas no desenvolvimento de vacinas 
covid-19, quer entre as comercializada (e mais conhecidas) quer mesmo entre 
aquelas que ainda agora “nasceram” ou ainda se encontram em fase de ensaios 
clínicos..
Podemos destacar, desde já, a Novavax, cuja vacina usa uma réplica da proteína 
S, sintetizada artificialmente do vírus, e que foi apenas aprovada na União 
Europeia em Dezembro do ano passado. Esta empresa norte-americana viu a 
cotação das suas acções em bolsa subir 2.450%! De 3,98 USD por acção para 
111,51 USD por acção, num espaço de apenas um ano. Um investimento de 100 
USD no final de 2019 valeria 2.550 USD no final de 2020.
A Vaxart também subiu 1.386%, fruto do desenvolvimento de uma vacina oral 
para a Covid-19, ainda em fase de ensaios clínicos.
Em particular nestas duas farmacêuticas, estas valorizações, ainda antes da sua 
comercialização, mostram o carácter especulativo em torno das vacinas, e que se 
estendeu às farmacêuticas mais conhecidas.

Com efeito, a Moderna e BioNTech também participaram da festa: em 2020, a 
cotação das suas acções subiu 386% e 119%, respectivamente; tudo 
impulsionado por dinheiros públicos, na sua maioria provenientes da 
impressora de Bancos Centrais.
Tudo isto foi muito estranho, atendendo que o desenvolvimento de uma vacina é
um processo que demora entre cinco e 10 anos, segundo a insuspeita 
universidade John Hopkins, que taxativamente escreve o seguinte: “Um 
cronograma típico do desenvolvimento de uma vacina leva cinco a 10 anos, e às 

https://coronavirus.jhu.edu/vaccines/timeline
https://www.precisionvaccinations.com/vaccines/vaxart-covid-19-oral-vaccine
https://www.who.int/news-room/feature-stories/detail/the-novavax-vaccine-against-covid-19-what-you-need-to-know


vezes mais para avaliar se a vacina é segura e eficaz em ensaios clínicos, concluir 
os processos de aprovação regulatórios e fabricar a quantidade suficiente de 
doses da vacina para ampla distribuição.”
Isto era a Ciência antes de 2019: para certificar uma vacina como segura e eficaz,
uma série de testes de longo prazo eram obrigatoriamente realizados. Este 
processo envolvia ensaios clínicos que abrangiam várias fases e estudos 
observacionais, envolvendo um grande número de indivíduos ao longo de 
períodos de tempo medidos em anos. Apenas 2% das vacinas propostas para 
aprovação superavam todos os testes. Hoje, nada disso acontece: as vacinas são 
consideradas seguras e eficazes ao final de oito meses.
Anteriormente a 2020, mesmo após a aprovação formal, as vacinas continuavam
debaixo de um escrutínio rigoroso, podendo inclusive serem retiradas do 
mercado, no caso do aparecimento de efeitos adversos, como foi o caso de 
diversas vacinas, como as contra os rotavírus e a doença de Lyme, entre outras.
Com um processo de duvidosa credibilidade, entre o final de 2020 e Fevereiro de
2022, mais de 60% da população foi vacinada com injecções com aprovações em 
circunstâncias especiais, nunca antes assim concedidas. Com o negócio de vento 
em popa, 2021 foi novamente fantástico: Por exemplo, as cotações da BioNTech, 
Dynavax e Moderna subiram 243%, 243% e 164% respectivamente.

Atentemos agora à evolução da capitalização bolsista destas empresas. Podemos 
observar que em 2020 e 2021 apenas 15 farmacêuticas registaram uma subida da
sua capitalização bolsista superior a 300 mil milhões de Euros, 50% mais que o 
PIB português e cerca de seis vezes a capitalização bolsista de todas as empresas 
cotadas em bolsas nacionais.
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Destaque para a Pfizer, Moderna e Johnson & Johnson, que viram o seu valor 
em bolsa subir 99, 85 e 55 mil milhões de euros respectivamente.
Em resumo: isto foi um opíparo banquete, servido pelos contribuintes da 
maioria dos estados ocidentais às farmacêuticas.

Podíamos ainda aqui referir o fiasco da imunidade de grupo, que inicialmente, 
mas nunca alcançado, porque nenhuma vacina conseguiu eliminar a capacidade 
de a pessoa que a toma em transmitir a doença ou de ser infectada por outra 
pessoa, mesmo se vacinada.
Podíamos ainda salientar os efeitos adversos das vacinas contra a covid-19, em 
dimensão nunca antes vista em outras, como se pode confirmar facilmente no 
OpenVAERS, e que deveria levar à aplicação dos princípios da prevenção e da 
análise de benefício-risco-incerteza.
Ou poderíamos ainda destacar que a mortalidade atribuída à covid-19 durante o 
Verão de 2021, já com grande parte da população vulnerável vacinada, foi 
superior à contabilizada no Verão de 2020, ainda sem as vacinas.
Ou poderíamos também acrescentar o efeito da Omicron, uma variante mais 
transmissível, mesmo ou sobretudo entre os vacinados, mas com menor 
letalidade, pelo que a descida da mortalidade neste Inverno terá sido mais 
devido à singularidade da nova variante (menor agressividade por afectar 
sobretudo as vias respiratórias superiores) do que às vacinas.
Mas depois de se ouvir aquilo que o “insuspeito” Bill Gates disse anteontem 
numa conferência na Munich Security Conference, está tudo dito.
Atente-se às suas palavras, textuais: “Infelizmente, o próprio vírus, 
particularmente a variante chamada Omicron, é um tipo de vacina. Ou seja, cria 
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imunidade de células B e células T. E fez um trabalho melhor em chegar à 
população mundial do que as vacinas. Se pesquisar nos países africanos, algo 
como 80% das pessoas foram expostas à vacina ou a várias variantes. 
Isso significa que risco de doença grave, que está principalmente relacionada 
com a idade, obesidade ou diabetes, agora é drasticamente reduzido por causa da
exposição à infecção. É triste, não fizemos um bom trabalho na terapêutica. Só 
daqui a dois anos teremos uma boa terapêutica. As vacinas levaram-nos dois 
anos para chegar ao excesso de oferta. Hoje há mais vacinas do que procura por 
vacinas. E isso não era verdade. Na próxima vez, em vez de dois anos, 
deveríamos tentar fazê-las em seis meses. Certamente, algumas das plataformas 
padronizadas, incluindo mRNA, nos permitiriam fazer isso. Levámos muito mais
tempo desta vez do que deveríamos“.

https://www.youtube.com/watch?v=U70Q9WqbMFM

Nada acontece por acaso no mercado bolsista.

E, por isso, não por acaso – e Bill Gates não será a única pessoa com bons 
conhecimentos antecipados –, desde o início de 2022 o mercado de capitais das 
farmacêuticas associadas à pandemia está a dar fortes sinais de que este 
processo de vacinação foi um absoluto desastre. Na verdade, que toda a 
estratégia política de gestão da pandemia foi um desastre absoluto.
As quedas nas cotações das acções em bolsa da quase generalidade das 
farmacêuticas associadas às vacinas são disso prova. Podemos observar as 
quedas vertiginosas que se registam já no presente ano – até ao final da sessão 
de 17 de Fevereiro – da Moderna, Novavax e BioNTech: 43%, 42% e 39% 
respectivamente.
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Note-se que, por exemplo, uma empresa que suba 100% e depois tenha uma 
queda de 50%, volta à casa da partida, portanto atente-se á dimensão das 
quedas, em prazo tão curto.
O descalabro tem sido de tal ordem, que o CEO da Moderna, Stéphane Bancel, 
vendeu há dias 10 mil acções na sua posse, por um valor equivalente a 1,6 
milhões de euros. Trata-se do clássico rato a abandonar barco em pleno 
naufrágio; mas, neste caso, o flibusteiro transporta o tesouro consigo. O que 
mais se poderia chamar a este saque?
Veremos os próximos tempos, os próximos episódios.
Se ninguém da Justiça intervir, haverá, por certo, muitos mais que entraram 
bem no negócio, e que agora não querem sair mal na fotografia.
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